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Resumo: Introdução: A pandemia da Covid-19, doença de alta transmissibilidade que ultrapassou 
a marca de milhões de mortes no mundo, vem exigindo grandes desafios para os sistemas de 
saúde. Inúmeros pacientes necessitam de uma unidade de terapia intensiva, o que pode torná-
los mais vulneráveis a riscos de infecção. Nesse contexto, tem-se a infecção do trato urinário 
que constitui uma das causas mais frequentes de patologia infecciosa encontrada na prática 
médica. Esse estudo tem como objetivo identificar o perfil microbiológico de pacientes com 
infecção do trato urinário internados em UTI covid de um hospital de referência. Método: estudo 
exploratório descritivo, com abordagem quantitativa. Realizado através da análise documental 
dos resultados de 23 uroculturas no período de abril a dezembro de 2020, em um hospital 
de referência de Pernambuco. Resultados: Predominou a infecção do trato urinário (ITU) no 
sexo feminino (56,52%), sendo a faixa etária mais acometida 66 a 80 anos, em ambos os 
sexos (57%). Os microrganismos mais presentes foram Klebsiella pneumoniae (26%), seguido 
do Enterococcus faecium (22%), logo após a Escherichia coli e Pseudomonas aeruginosa 
com o mesmo percentual (13%). Ocorreu maior resistência à pirazinamida, amphotericin B e 
habekacin, e maior sensibilidade à Amicacina, seguida do cotrimoxazol. Conclusão: Este estudo 
identificou o perfil epidemiológico de pacientes com infecção do trato urinário internados em 
UTI covid-19, evidenciando a importância do estudo para auxiliar os profissionais da área da 
saúde na observação e identificação de possíveis riscos no aparelho geniturinário e na função 
renal dos pacientes acometidos com covid-19.  

Microbiological profile of patients with urinary tract infection admitted to the Covid ICU of a 
reference hospital
Abstract: Introduction: The Covid-19 pandemic, a highly transmissible disease that has 
surpassed the milestone of millions of deaths worldwide and has been demanding major 
challenges for health systems. Many patients require an intensive care unit, which can make 
them more vulnerable to the risk of infection. In this context, urinary tract infection is one of 
the most frequent causes of infectious pathology found in medical practice. This study aims to 
identify the microbiological profile of patients with urinary tract infections admitted to the Covid 
ICU of a reference hospital. Method: descriptive exploratory study, with a quantitative approach. 
Carried out through documentary analysis of the results of 23 urine cultures from April to 
December 2020, in a reference hospital in Pernambuco. Results: Urinary tract infections (UTI) 
predominated in females (56.52%), with the most affected age group being 66 to 80 years, in both 
sexes (57%). The most present microorganisms were Klebsiella pneumoniae (26%), followed by 
Enterococcus faecium (22%), followed by Escherichia coli and Pseudomonas aeruginosa with 
the same percentage (13%). There was greater resistance to pyrazinamide, amphotericin B and 
habekacin, and greater sensitivity to amikacin, followed by co-trimoxazole. Conclusion: This 
study identified the epidemiological profile of patients with urinary tract infections admitted to 
the covid-19 ICU, highlighting the importance of the study to assist healthcare professionals 
in observing and identifying possible risks in the genitourinary system and renal function of 
patients. patients affected by covid-19.
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Introdução
A pandemia da Covid-19, doença de alta transmissibilidade que ocasiona desde sintomas leves a 

graves, já ultrapassou a marca de milhões de mortes no mundo e vem exigindo grandes desafios e 
ajustes para os sistemas e estruturas de saúde (RAWSON,  et al., 2020). O controle de infecção e os 
programas de gestão antimicrobiana tiveram que se adaptar rapidamente em tempo real a um corpo 
de evidências em evolução (RAWSON et al., 2020; CAMPOS et al., 2020).

Um número expressivo de pacientes com covid-19 necessita de internação em unidade de 
terapia intensiva (UTI). Afetando diretamente o funcionamento e dinâmica da UTI, onde são 
atendidos pacientes em estados clínicos mais graves, que necessitam de monitorização e suporte 
as funções vitais de forma contínua (PEREIRA, 2021). A UTI é um ambiente que torna o paciente 
mais vulnerável a riscos de infecção, tanto por sua condição como pela variedade de procedimentos 
invasivos que são realizados constantemente. Sendo considerada uma área de elevado risco para o 
desenvolvimento de infecções relacionadas à assistência à saúde. Dessa forma os pacientes além 
do seu diagnóstico inicial podem desenvolver confecções secundárias, como a infecção do trato 
urinário (ITU) (OLIVEIRA et al., 2021). 

A infecção do trato urinário constitui uma das causas mais frequentes de patologia infecciosa 
encontrada na prática médica, sendo caracterizada pela invasão e multiplicação de bactérias no 
trato urinário (OLIVEIRA et al., 2021).  As infecções do trato urinário são um grande problema a 
nível hospitalar devido a crescente resistência antibiótica por parte de diversos microrganismos 
(MARTÍNEZ, 2018). As ITUs geralmente são causadas por bactérias Gram-negativas aeróbicas da 
Família Enterobacteriaceae - incluindo os gêneros Escherichia, Enterobacter, Klebsiella, Serratia, 
Proteus, Salmonella e Shigella. Nas infecções agudas sintomáticas existe a predominância de 
Escherichia coli, enquanto nas infecções crônicas ou adquiridas em ambiente hospitalar existe uma 
incidência das diferentes enterobactérias, com aumento da prevalência de infecções causadas por 
Enterobacter sp., Klebsiella sp., Proteus sp., Pseudomonas sp., Enterococos e por Gram-positivos, 
como Staphylococcus (DIAS et al., 2023; MARQUES et al., 2022).

O aumento progressivo de bactérias multirresistentes no ambiente hospitalar nos últimos 
anos, constitui uma ameaça à saúde pública, em razão do uso indiscriminado e inadequado de 
antimicrobianos, seja em âmbito hospitalar ou na comunidade, contribuindo para o aumento 
da mortalidade dos pacientes e dos custos da internação e, sobretudo, pela redução do arsenal 
tecnológico ou a falta de opção terapêutica para o tratamento diante de alguns microrganismos 
(SANTOS et al., 2016; GARBUIO et al., 2022).  Diante disso, a geração de evidências prospectivas 
para apoiar o desenvolvimento de políticas antimicrobianas e intervenções de manejo apropriadas 
específicas para a pandemia da Covid-19 são urgentemente necessárias (RAWSON et al., 2020).

Este estudo tem como objetivo investigar o perfil microbiológico das infecções urinárias em 
uma unidade de terapia intensiva Covid-19 e conhecer a sensibilidade e resistência dos antibióticos 
comumente utilizados para o seu tratamento.

Métodologia
Trata-se de um estudo exploratório descritivo com abordagem quantitativa, realizado em um 

hospital geral da região metropolitana do Recife-PE. O estudo foi realizado através de uma pesquisa 
documental na qual foram analisadas 23 uroculturas provenientes de pacientes com covid-19 
internados em unidade de terapia intensiva, com resultado de cultura positiva, no período de abril a 
dezembro do ano de 2020.

Os dados foram obtidos através de um banco com dados secundários, onde a primeira parte 
se refere aos dados de caracterização, como sexo e idade. A segunda parte foi composta pelos 
resultados das uroculturas, microrganismo identificado, perfil de sensibilidade e resistência 
bacteriana.

Foram estabelecidos como critérios de inclusão estar internado na UTI, possuir diagnóstico 
de covid-19 e infecção urinária confirmado por meio de exame microbiológico. Foram excluídos 
pacientes da UTI com covid-19 que apresentavam outras confecções sem ser infecção urinária.
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A pesquisa foi realizada após a autorização, através da carta de Anuência, do uso de um banco 
de dados secundário do laboratório de análises clínicas de um hospital geral. Foi resguardado o 
direito de acesso e divulgação das fontes do banco de dados através da carta de anuência, não 
existindo danos ou prejuízos à saúde dos indivíduos, considerando que toda a coleta aconteceu em 
base secundária, onde não ocorreu a identificação dos participantes.

Os dados foram analisados estatisticamente e apresentados em forma de tabelas e gráficos com 
a frequência das variáveis apresentadas em números e percentuais. Para tal, foi utilizado o software 
Excel 2019 da Microsoft Office e o Google planilhas.

Resultados e Discussão 
Durante o período de abril a dezembro de 2020, foram analisadas 23 uroculturas positivas para 

microrganismos causadores de infecção do trato urinário em um laboratório de análises clínicas 
de um hospital público. De acordo com a Tabela 1, pode-se observar que das 23 culturas positivas, 
56,52% foram de pacientes do gênero feminino e 43,48% do gênero masculino. Quanto à faixa etária, 
foi notável a prevalência de ITU em pacientes entre 66 anos e 80 anos de idade (57%), sendo a faixa 
etária mais acometida pelo sexo masculino e feminino. 

Tabela 1 - Perfil dos pacientes internados com infecção urinária na UTI covid-19 de um hospital 
público entre abril e dezembro. Recife-PE, 2020.

Sexo N %

Feminino 13 56,52

Masculino 10 43,48

Idade      N %

20 a 35 anos 3 13

36 a 50 anos 1 4

51 a 65 anos 3 13

66 a 80 anos 13 57

mais de 81 anos 3 13

Total 23 100

Fonte: Os Autores, 2023.

Foram identificados oito tipos de microrganismos isolados nas uroculturas, que estão dispostos 
na Tabela 2. Dos microrganismos isolados houve predominância da Klebsiella pneumoniae (26%), 
seguido do Enterococcus faecium (22%), logo após a Escherichia coli e Pseudomonas aeruginosa 
com o mesmo percentual (13%). O perfil de resistência e sensibilidade dos microrganismos frente aos 
diferentes antimicrobianos testados foi variado dependendo da espécie isolada. A Acinetobacter 
baumannii obteve o maior percentual de resistência com 92,90%, seguido da Klebsiella pneumoniae 
com 85,40%. A taxa de maior sensibilidade foi 87% da Pseudomonas aeruginosa, seguida pela 
Enterococcus feacalis com 81,25%, conforme ilustrado na Figura 1.
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Tabela 2 - Distribuição dos microrganismos mais frequentemente isolados nas uroculturas. Recife-
PE, 2020.

Bactérias N %

Klebsiella pneumoniae 6 26

Enterococcus faecium 5 22

Escherichia coli 3 13

Pseudomonas aeruginosa 3 13

Acinetobacter baumannii 2 9

Enterococcus faecalis 2 9

Providencia stuartii 1 4

Staphylococcus aureus 1 4

Total 23 100

Fonte: Os Autores, 2023.

Figura 1 - Percentual de sensibilidade e resistência aos antimicrobianos dos microrganismos 
isolados. Recife-PE, 2020. 

Fonte: Os  Autores, 2023. 

A Tabela 3 apresenta o perfil de sensibilidade e resistência das bactérias aos antimicrobianos. 
Ocorreu maior sensibilidade das cepas à Amicacina, seguida do cotrimoxazol e ciprofloxacina. Os 
antimicrobianos que apresentaram maior percentual de cepas resistentes foram a pirazinamida, 
amphotericin B e habekacin. Os outros antimicrobianos com maior quantidade de cepas resistentes 
foram o flucitosina, cefamandole, seguido da amicacina e cotrimoxazol.
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Tabela 3 - Perfil de sensibilidade e resistência bacteriana aos antimicrobianos. Recife-PE, 2020.

Antimicrobiano
Sensibilidade nº de 

cepas
Resistência nº de ce-

pas

Amicacina 9 5

Cotrimoxazol 3 5

Ciprofloxacino 2 3

Cefamandole 2 6

Habekacin 2 8

Imipenem 2 1

Linezolida 2 -

Meropenem 2 1

Pirazinamida 2 15

Teicoplanina 2 -

Vancomicina 2 -

Ampicilina 1 1

Cefepime 1 1

Ceftazidima 1 1

Flucitosina 1 7

Penicilina 1 1

Piperacilina + tazobactam 1 1

Ticarcilina + ac. Clavulânico 1 -

Amoxicilina - 1

Amphotericin b - 9

Cefozopran - 1

Cefprozil - 9

Estreptomicina alto nivel - 2

Gentamicina 1 1

Gentamicina alto nivel - 2

Fonte: Os Autores, 2023. 

Com a pandemia de covid-19 observou-se um aumento de mais de 63% das solicitações de 
culturas na UTI (SAINI et al., 2021). A ocorrência das infecções por microrganismos resistentes 
em indivíduos internados em UTI deveria, pelo menos, ter reduzido nesse período de pandemia, 
visto que intensificaram as medidas de prevenção e controle de infecção, com precauções de 
contato e higienização das mãos. Porém, alguns serviços apresentam incidência mais elevada de 
microrganismos multirresistentes (TIRI et al., 2020).

As uroculturas representam uma das análises clínicas mais solicitadas, do ponto de vista 
bacteriológico, em laboratório de microbiologia clínica (LOPES et al., 2018). Na presente pesquisa 
as uroculturas positivas apresentaram uma prevalência de pacientes do sexo feminino (56,52%). 
Resultado semelhante também foi observado no artigo de Pessoa de Assis et al. (2019) sendo o 
resultado compatível aos encontrados na literatura, onde a maioria das amostras positivas são de 
pacientes do sexo feminino na fase adulta, que são desfavorecidas pela sua anatomia. A literatura 
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traz diversos fatores que predispõe o gênero feminino à suscetibilidade à ITU, como por exemplo, as 
condições anatômicas femininas, o fato de a uretra ser mais curta e a sua proximidade com áreas 
densamente colonizadas, como a região perianal e vulvar (MARTINA et al., 2018; SBN, 2020). Já no 
sexo masculino, as ITUs são menos frequentes, devido ao fato de possuírem uretra longa e pela ação 
antibacteriana da secreção prostática (MARTINA et al., 2018).

Na pesquisa de Alves et al. em 2018 no Rio de Janeiro, houve predominância de indivíduos na faixa 
etária mais elevada, entre 60 e 90 anos, corroborando com os dados do presente trabalho. A prevalência 
de ITU em idosos pode estar associada a fatores de risco como doenças sistêmicas, imobilidade, 
alterações funcionais, retenção e incontinência urinária. Nas mulheres idosas as mudanças na 
microbiota vaginal e a redução de estrogênios, também favorecem o crescimento de bactérias Gram-
negativas (PÓVOA et al., 2019; SANTOS et al., 2019). Já os idosos do sexo masculino também são 
bastante acometidos devido ao aumento prostático, que dificulta o esvaziamento vesical, favorecendo 
a estase e a aderência bacteriana (SANTOS et al., 2019).

O perfil encontrado de culturas positivas neste estudo, corroboram com dados obtidos em um 
estudo realizado no Recife em 2018, que mostrou níveis altos de culturas relacionados a bactérias 
Gram-negativas, sendo a Klebsiella pneumoniae a mais prevalente (MARTINA et al., 2018). Infecções 
causadas por cepas de Klebsiella pneumoniae têm tratamento difícil pela existência de cepas que 
codificam enzimas beta-lactamases, conferindo resistência às drogas beta- lactâmicas. Vem sendo 
observada em surtos epidêmicos hospitalares a maior incidência dessa espécie (NAUE et al., 2023).  
Além disso, essa bactéria mostra alta correlação com índices de mortalidade (MARTINA et al., 2018; 
PÓVOA et al., 2019).

Apesar de o presente estudo evidenciar a Klebsiella pneumoniae com a maior prevalência, a literatu-
ra, demonstrou que o microrganismo mais prevalente, causador do maior número de ITUs, é a Escheri-
chia coli (COSTA et al., 2014; LIMA, 2022).

A bactéria Acinetobacter baumannii mostrou um nível alto de resistência, cerca de 92,90% aos 
antimicrobianos testados. Essa bactéria apresenta alguns mecanismos de ação como a produção de 
uma cefalosporina, que quando é produzida em altas taxas produz resistência à cefalotina, piperacilina, 
cefotaxima, ceftazidima e aztreonam, porém sem afetar os carbapenêmicos (QUEIROZ; MARCIEL; 
SANTOS, 2022). A relação entre infecção secundária e multirresistência antimicrobiana, além de 
aumentar os custos do tratamento, podem elevar os índices de óbitos (SHARIFIPOUR et al., 2020).

Os uropatógenos têm desenvolvido uma crescente resistência aos antimicrobianos tanto no am-
biente hospitalar quanto na comunidade (ROSSI et al., 2022). Na escolha dos antimicrobianos deve-se 
levar em conta a eficácia clínica do medicamento frente a um grupo específico de bactérias, o nível de 
resistência local e os custos. Contribuindo dessa forma para o controle de infecção, tanto comunitária 
como hospitalar (CRUZ et al., 2021). Devido ao desenvolvimento de diferentes mecanismos de resistência 
produzidos pelas bactérias é necessária uma atenção especial na UTI, para evitar os fatores que contri-
buem para a resistência, como o uso indiscriminado, dose e tempo inadequados, associações desneces-
sárias e escolha inadequada das drogas na ausência de culturas (NAUE et al., 2023).  

Como limitações, temos uma amostra em número de pacientes relativamente pequena, por incluir 
apenas pacientes internados na UTI com covid-19. No entanto, não encontramos na literatura nacional, 
até a elaboração final deste trabalho, qualquer outro estudo sobre ITUs e seu perfil microbiológico em 
pacientes com covid-19 internados em UTI. Certamente, os dados agregarão pesquisas futuras sobre 
o tema. As informações deste artigo irão auxiliar o enfermeiro e os demais profissionais da área da 
saúde na observação e identificação de possíveis riscos no aparelho geniturinário e na função renal 
dos pacientes acometidos com covid-19, ajudando a reconhecer prioridades e prestar uma assistência 
segura e de qualidade. As infecções do trato urinário não podem ser ignoradas na prática clínica da 
covid-19. Para um tratamento eficaz da ITU, principalmente em pacientes covid-19, é importante avaliar 
o agente etiológico, o hospedeiro e a infecção, pois isso proporcionará benefícios na terapia, reduzindo 
as reações adversas e resistência antimicrobiana. 

A infecção urinária é um problema que pode facilmente ser evitado, porém também pode trazer 
problemas renais e complicações graves para o paciente, principalmente quando associada a outras 
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infecções como a covid-19. Para interromper a disseminação e transmissão cruzada, principalmente 
de microrganismos resistentes, é necessária a adesão dos profissionais de saúde aos protocolos de 
biossegurança, segurança do paciente e protocolos específicos para a pandemia da covid-19.

Conclusão
O presente estudo identificou o perfil epidemiológico de pacientes com infecção do trato urinário 

internados em UTI covid. Havendo a predominância no sexo feminino, sendo a faixa etária mais 
acometida de 66 a 80 anos, em ambos os sexos. Portanto, o estudo epidemiológico apresenta 
grande relevância na construção de conhecimento acerca do tema e contribui para o aumento da 
eficácia das ações de prevenção e promoção da saúde. 

Os resultados deste trabalho demonstram que novos estudos devem ser realizados, pois há 
escassez de literatura acerca do tema principalmente na área de enfermagem. Vale ressaltar que 
este estudo utilizou dados retrospectivos de apenas um hospital de referência, assim, estudos 
prospectivos com amostras maiores, envolvendo outros hospitais e UTIs e com tempo de seguimento 
maior fazem-se necessários para reforçar a evidência da relação entre infecção do trato urinário e 
a COVID 19. 

Por fim, o presente estudo confirma a importância do conhecimento sobre os microrganismos 
que causam ITU, a adesão dos profissionais de saúde aos protocolos de tratamento, biossegurança 
e os protocolos para a covid- 19. 
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